
P O L I CY  B R I E F PSICOLOGIA, CIÊNCIA COM EVIDÊNCIA PARA POLÍTICAS INFORMADAS

O FACTOR HUMANO NA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A Inteligência Arti�cial 
(IA) tem um potencial 
transformador em 
todos os sectores da
sociedade, mas é 
necessário que 
seja regulada para 
ultrapassar os seus 
desa�os, alavancar 
as suas vantagens e 
mitigar os seus riscos.

A regulamentação deve ser informada por múltiplas áreas do conhecimento, entre elas a Ciência Psicológica,
para promover um desenvolvimento alinhado com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS). 

Enviesamentos da IA. 
Durante a recolha de dados 
ou design dos algoritmos, 
os humanos podem 
transmitir as suas 
preferências, preconceitos e 
vieses cognitivos, 
resultando em sistemas 
de IA que perpetuam 
ou exacerbam as 
desigualdades existentes.

Opacidade dos Dados. 
Modelos complexos 
de IA tomam decisões 
que não seguem as regras 
de�nidas pelos humanos, 
através de algoritmos 
difíceis de decifrar, 
que podem condicionar 
a vida das pessoas 
e das comunidades.

A IA pode ter um 
impacto negativo em 
35% dos Objectivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável e exacerbar 
desigualdades.

Pode acarretar riscos 
para 30% dos postos 
de trabalho em Portugal 
e criar monopólios de 
informação (e, logo, menor 
qualidade e respeito pela 
privacidade, bem como 
manipulação 
comportamental). 

Pode conduzir a 
outros problemas como 
armas baseadas em IA 
e desalinhamento de 
objectivos entre a IA 
e Humanos.

A IA pode ter um 
impacto positivo em 
79% dos Objectivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável.

Pode bene�ciar os/as 
cidadãos/cidadãs no acesso 
à Saúde e à Educação.

Pode ter benefícios 
societais, tais como 
criar 97 milhões de 
novos postos de trabalho 
e aumentar a produtividade 
entre 11% 
e 37%.

DESAFIOS RISCOS BENEFÍCIOS

RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS PARA A SUSTENTABILIDADE

Segurança, Saúde e Bem-Estar. 
Considerar diferentes variáveis, 
incluindo psicológicas e sociais, no 
desenvolvimento dos algoritmos que 
regem o funcionamento dos sistemas 
de IA. 

Ética de Transparência. Informar e 
esclarecer – tornando visível os 
elementos dos algoritmos utilizados nos 
sistemas de IA, é uma responsabilidade 
ética. 

Equidade, Diversidade e Inclusão. 
Garantir que todas as pessoas poderão 
bene�ciar das vantagens da IA, sem que 
nenhum grupo �que excluído ou 
prejudicado. A IA deve ser treinada para 
a diversidade e a inclusão, por equipas 
diversas e inclusivas.

Envolvimento Humano. Investigar e 
monitorizar a interacção entre Humanos 
e os sistemas de IA, implementados nos 
diferentes contextos, priorizando o 
desenvolvimento de sistemas de IA 
centrada em Humanos e procurando que 
tecnologias autónomas e inteligentes 
complementem o trabalho dos/as 
pro�ssionais, melhorando a 
produtividade e a qualidade dos 
serviços. 

Privacidade e Regulamentação. 
Promover a regulamentação, ajudando 
os/as utilizadores a tomar decisões 
informadas relativamente à partilha da 
sua informação pessoal, através do 
consentimento informado, considerando 
a con�dencialidade, anonimato, utilidade 
e cibersegurança em torno dos dados. 

Formação e Promoção da Literacia. 
Assegurar um compromisso com a 
formação de pro�ssionais de diferentes 
áreas e de todos os cidadãos e cidadãs é 
essencial para garantir que as pessoas 
utilizarão e aplicarão sistemas de IA de 
modo produtivo, responsável e ético, 
potenciando os seus benefícios e 
mitigando os riscos.

Contributos da Ciência Psicológica. 
Codi�car os contributos da Ciência 
Psicológica nos sistemas e modelos de 
IA desde o seu desenho até à sua 
implementação. 

Financiamento. Priorizar o 
�nanciamento de investigações que 
articulem o contributo da Psicologia no 
desenvolvimento e aplicação de 
sistemas de IA.
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